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Este poema do livro dos Salmos é um 
dos mais melancólicos. É uma das 
composições mais bonitas de todo o 
Livro dos Salmos, justamente pela sua 
força poética. É um salmo delicado, 
com um brilho suave, mas que carrega 
dentro de si uma intensidade que mar-
ca profundamente quem o contempla.
A Babilónia foi o instrumento escolhi-
do por Deus para disciplinar o povo de 
Judá por causa da idolatria em que vi-
viam. Ao lermos todo este salmo, com-
provamos o relato da profunda triste-
za, fruto de arrependimento, que o 
povo sentia quando estava cativo na 
Babilónia.
Às margens dos rios da Babilónia, nós 
nos assentávamos e chorávamos, lem-
brando-nos de Sião (v. 1). Os verbos 
"lembrar" e "esquecer" são usados 
quatro vezes nestes nove versículos. 
Foi usando estes verbos que um judeu, 
possivelmente um levita, escreveu este 
salmo ao regressar à sua terra com o 
remanescente fiel de judeus, em 536 
a.C., depois do exílio na Babilónia. Vin-
te anos depois, a Babilónia foi destruí-
da. O salmista estava com um grupo 
de ex-cativos (observe o uso da tercei-
ra pessoa do plural nos vv. 1-4), recor-
dando as suas experiências e, a partir 
desse encontro com o passado, apren-

deu algumas lições sobre a memória, 
sobre si mesmo e sobre o Senhor.
No passado, o povo tinha preferido 
voltar as costas ao Senhor e adorar ou-
tros deuses. Viviam, como se as con-
sequências do pecado nunca fossem 
chegar à sua vida.
Viveram, portanto, um exílio de 70 
anos na Babilónia, sem alegria, longe 
de Sião e dos louvores que entoavam 
na casa do Senhor. Existe um tempo 
para tudo, inclusive para chorar e para 
rir, um tempo para prantear e outro 
para saltar de alegria (Ecl. 3:1-9). O pre-
sente no cativeiro, foi tempo de luto, 
choro, dor e angústia.
Por vezes, é preciso perder alguma coi-
sa para verdadeiramente apreciá-la, e 
aqui vemos os exilados na Babilónia 
pranteando a perda de tudo o que lhes 
era mais importante.
Nos versos finais (Sal. 137:7-9), apare-
cem expressões de uma indignação in-
tensa contra os principais inimigos de 
Israel — uma indignação tão justa 
quanto apaixonada. Que critiquem es-
sas palavras aqueles que nunca viram 
o seu templo ser queimado, a sua cida-
de destruída, as suas mulheres violen-
tadas e as suas crianças assassinadas. 
Talvez não falassem de forma tão 
branda se tivessem passado por isso.

Chamados para reconstruir 
um relacionamento com Deus
Mas como entoaremos o cântico do Senhor em terra estranha? (Salmos 137:4).
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Viagem Missionária a Moura
A viagem missionária a Moura, Baixo 
Alentejo, ocorrerá dias 16 e 17 de 
maio e todos os irmãos são encoraja-
dos a participar, pelo menos no dia 
16. Haverá possibilidade de transpor-
te, mas é necessária inscrição de 
modo a organizar-se a logística neces-
sária. Mais informações com os ir-
mãos Ramon Siqueira, Marco dos 
Santos ou com o Pastor.

Oferta de Missões Mundiais
Continua a decorrer o levantamento 
da oferta para as Missões Mundiais 
na nossa igreja (com um alvo de 
1.500€). Se não o conseguiu fazer no 
passado Domingo, ainda tem oportu-
nidade contribuir para o sustento dos 
vários trabalhos Missionários apoia-
dos pela Convenção Baptista Portu-
guesa. Se tem esse desejo, basta 
colocar a sua oferta num envelope 
com a essa identificação (ex.: "Mis-
sões Mundiais") e depositá-lo no ofer-
tório.

Os nossos irmãos da Comunidade Guineense apresentados pelo Pr. João Ribeiro.

Visita da Comunidade Guineense
No passado Domingo, dia 26 de abril, 
tivemos o privilégio de receber alguns 
irmãos da Comunidade Guineense,
juntamente com o Pr. Joel Té, que 
pregou nessa manhã. Os nossos ir-
mãos presentearam-nos ainda dirigin-
do dois cânticos de louvor em criou-
lo. Damos graças a Deus por esta 
grande família!



Ação de Graças:
Pelas famílias que têm chegado à 
igreja e pela vida de quem sente o de-
sejo de ser baptizado.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
Augusta Melo; Augusto (dificuldades vi-
são); Bertília Pires; Carlos Quaresma (S. 
Tomé); Cristina Cunha (recuperação da mo-
bilidade); Ernestina Ferreira (Tininha) e 
Fernando, seu esposo; Esmael Costa; 
Fausto Espinhal; Floriano (recuperação); 
Gilberto Rodriguez (Parkinson); Isabel 
Gonçalves (dificuldades de visão); Isabel 
Torres (Mem-Martins); João Paulo Silva; 
Pr. Jorge Leal; Pr. Júlio Sérgio Felizardo; 
Leonilde Silva (lar); Leonor Vieira; Luize-
te Agostinho; Marcos Borba (recuperação 
de linfoma); M.ª Alice Conceição; M.ª 
José Pereiro (lar); M.ª Luísa Pereira; M.ª 
Luísa Pereiro; Monique (saúde emocio-
nal); Rute Figueiredo (exames aos pul-
mões); Samuel Oliveira (saúde); Sérgio 
Gomes (recuperação); Severina Rocha 
(Anita).

Missões Nacionais e Mundiais:
Moura, Chaves, Bragança, Mirandela, 
projetos da CBP em São Tomé e Prínci-
pe: Instituto Bíblico e PEPE.

Outros:
Oferta de Missões Mundiais; Igreja Per-
seguida; retorno de irmãos afastados.
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Contactos

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Telefones:
Igreja Baptista:  219 141 936  |  930 619 297 
Centro Social Baptista:  219 129 120

IBAN: PT50 0007 0000 0196 8700 1672 3

Website: www.igrejabaptistacacem.org

E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:15 - Culto de Louvor e Pregação

Quarta-feira:
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
17:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião Mulheres que Oram (quinzenal) Motivos de oração

Pastor: João Ribeiro
Telef.: 965 152 479 
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

ficha técnica

03/mai. — Rui Brito 
04/mai. — Marta Pires Santos

Parabéns

(Salmo 90:12)

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal 
maneira que alcancemos corações sábios.


